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CARACTERÍSTICAS QUÍMICAS E FISIOLÓGICAS DE SEMENTES DE FEIJÃO EM 
FUNÇÃO DO TEOR DE FÓSFORO NA SEMENTE E DOSES DE FÓSFORO NO SOLO1

JULIANE DOSSI SALUM2, CLAUDEMIR ZUCARELI3, EDUARDO GAZOLA4, JOÃO NAKAGAWA5

RESUMO – Para avaliar o efeito da combinação de teores de fósforo na semente com doses de 

2O5 . ha-1

Phaseolus vulgaris L.,

-1

effects on nutrient contents.

Phaseolus vulgaris 

1Submetido em 08/01/2007. Aceito para publicação em 20/12/2007.
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3
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INTRODUÇÃO

A produtividade e a lucratividade de um empreendimento 

por resistir mais facilmente a adversidades durante o período 
de produção. 

sendo possível aumentar a produtividade da cultura com o 

Os efeitos dos nutrientes sobre a qualidade da semente 

que teores crescentes do nutriente no solo aumentaram a 

e massa de nódulos e foram menos responsivas ao 
suprimento de P no solo do que plantas oriundas de semente 

Os trabalhos envolvendo fósforo na cultura do 

deste trabalho foi avaliar o efeito da combinação de teores 
de fósforo na semente com teores de fósforo aplicados via 

MATERIAL E MÉTODOS

2
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-1

-1

1 3

-1

cada aplicação.

proteínas
na semente foi calculado mediante a multiplicação do teor 

avaliação aos cinco dias após a instalação. Para o teste de 

embeber dentro de recipientes plásticos contendo 75 mL 

resultados em S.cm-1 -1

com 50 sementes por repetição. A semente foi colocada em 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de 

probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

-1

em diferentes cultivares.

sendo encontrado em maior concentração na lâmina foliar e 
-1

-1

-1

-1
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-1

ha-1

incrementos das quantidades de P na semente. Aumentos 

-1

de P2O5
-1

1

na semente. Para os teores P2 3

3 foi menor 
1 e P2

2 e 
P3

-1 de P2O5 no 
-1

dentro do teor P1 de fósforo na semente da cultivar Carioca 
3 de fósforo na semente 

-1 de P2O5

Para o teor P3

-1 de P no solo. 

à semelhança do ocorrido para todos os tratamentos da cv. 

houve efeito de interação entre os tratamentos. O mesmo 

N P K Cu Fe Mn Proteína Açúcares totais
Tratamento

-----------------(g . kg-1)--------------- -----------------(mg . kg-1)----------------- ------------(%)----------
P na semente
P1 35,21 a 1,81 a 12,17 a 17,04 a 100,13 a 11,83 a 22,01 a 7,00ab
P2 35,54 a 1,74 a 12,90 a 19,56 a 98,54 a 13,48 a 22,21 a 8,46a
P3 34,59 a 1,80 a 12,30 a 18,84 a 103,64 a 13,08 a 21,62 a 6,26b
P no solo
0 34,94 A 1,75 B 11,92 A 18,47 A 82,10 A 13,98 A 21,83 A 7,53A
90 35,14 A 1,84 A 12,75 A 17,35 A 95,60 A 12,93 A 21,96 A 7,46A
150 35,27 A 1,78 AB 12,65 A 19,63 A 124,63 A 11,52 A 22,04 A 6,73A
CV (%) 9,49 5,14 10,57 23,08 57,18 22,10 9,49 28,10

P1
-1

2
-1

3
-1

TABELA 1. Teores de N, P, K, Cu, Fe, Mn, proteína e açúcares totais das sementes de feijão cultivar Carioca Precoce, 
em função do teor de fósforo na semente (P1, P2, P3) e doses de fósforo no solo (zero, 90, 150 kg 
. ha –1). Botucatu, SP, 2005.
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-1 -1 -1

-1

afetam a disponibilidade desses micronutrientes e entre eles 

-1 de P2O5

interessante salientar que o teor de Mn da semente para a 

o que pode ser resultado dos efeitos dos tratamentos sobre a 

-1 de P2O5

-1
1 e P2 de fósforo 

3
-1 de P2O5

-1 de P no solo. Os maiores 
1 na 
3 da 

-1 de adubação de P. A redução no 

virtude do aumento do crescimento das plantas decorrente 

de P1 e P2

obtidos do teor P3
-1

Teor de P na semente
Teor de P no solo

P1 P2 P3

Cálcio (g . kg-1)
0 5,09 aAB 7,15 aA 2,45 bA

90 3,19 aB 5,36 aA 4,89 aA
150 6,00 aA 5,81 aA 3,95 aA

Magnésio (g . kg-1)
0 1,82 abAB 2,04 aA 1,53 bB

90 1,73 aB 1,92 aA 2,15 aA
150 2,00aA 2,01 aA 2,08 aA

Enxofre (g . kg-1)
0 1,72 aA 1,71 aA 1,63 aA

90 1,70 aA 1,70 aA 1,55 aA
150 1,68 aA 1,72 aA 0,93 bB

Zinco (mg . kg-1)
0 25,75 aA 21,84 bA 19,84 bB

90 24,00 aAB 20,16 bAB 19,92 bB
150 22,52 bB 18,48 cB 25,44 aA

P1
-1

2
-1

3
-1

TABELA 2. Desdobramentos da interação teores de fósforo na semente x doses de fósforo no solo para os teores de 
cálcio, magnésio, enxofre e zinco em sementes de feijão cultivar Carioca Precoce. Botucatu, SP, 2005.
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não detectaram diferenças para o teor desse nutriente na 

O fornecimento adequado e equilibrado de nutrientes os maiores valores foram para o teor P2 na semente.

TA GE PC EA CE EC
Tratamento

--------------------------------%---------------------------- ( S cm-1 . g-1) (%)

P na semente Janeiro de 2004
P1 6,7 a 92 a 90 a 90 a 90,47 a 83a
P2 6,8 a 94 a 93 a 90 a 81,55 b 85a
P3 6,8 a 95 a 93 a 90 a 78,13 b 84a
P no solo

0 7,1 A 95 A 94 A 91 A 80,47 A 88A
90 6,4 A 92 A 90 A 90 A 85,52 A 82A

150 6,8 A 95 A 93 A 89 A 84,17 A 81A
CV (%) 19,5 6,52 9,16 7,38 10,8 9,45

P na semente Janeiro de 2005
P1 11,9 a 90 a 78 a 73 a 109,64 a 83 a
P2 12,6 a 95 a 87 a 75 a 101,09 b 85 a
P3 12,3 a 93 a 85 a 75 a 97,78 b 84 a
P no solo

0 12,1 A 92 A 79 A 76 A 101,69 A 88 A
90 12,2 A 93 A 84 A 75 A 103,00 A 83 A

150 12,5 A 94 A 87 A 71 A 103,83 A 82 A
CV (%) 12,66 7,22 12,25 12,63 8,85 9,52

P1
-1

2
-1

3
-1

TABELA 3. Teor de água (TA), germinação (GE), primeira contagem (PC), envelhecimento  acelerado (EA), 
condutividade elétrica (CE) e emergência de plântulas no campo  (EC) da semente de feijão cultivar 
Carioca Precoce, em função do teor de  fósforo na semente (P1, P2, P3) e doses de fósforo no solo (zero, 90, 
150 kg . ha –1), em janeiro de 2004 e janeiro de 2005. Botucatu, SP, 2005
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2 e P3

1

teor intermediário de P na semente mostrou-se semelhante 

ha-1

-1 de P205 no 

com maior teor de P. Tais diferenças podem ser devidas às 
cultivares ou aos teores estudados de P da semente.

CONCLUSÃO

favorecida pelo teor de fósforo na semente semeada nem 

N P K Ca Mg S Cu Fe Mn Zn Proteína Açúcares totais
Tratamento -----------------------------(g . kg-1)--------------------

------------
-------------------- (mg . kg-1)---------

-------
---------------(%)-----------

--
P na

semente
P1 30,41 a 1,62 a 13,23 a 2,93 a 1,93 a 1,07 a 21,33a 99,13a 11,73b 29,47a 19,05a 9,20a
P2 30,13 a 1,66 a 13,40 a 1,60 b 2,00 a 1,08 a 24,13a 117,93a 13,60b 28,67a 18,83a 7,80a
P3 32,45 a 1,68 a 12,54 a 1,73 b 1,93 a 1,14 a 22,80a 113,33a 15,73a 30,06a 20,28a 8,13a

P no solo
0 31,73 A 1,59 B 13,13 A 2,07 A 1,93 A 1,08 A 21,93A 07,33A 12,33 B 29,40A 19,83A 8,60A

90 31,50 A 1,64 AB 12,93 A 1,94 A 2,00 A 1,04 A 23,30A 93,80A 4,07AB 30,13A 19,64A 8,33A
150 29,76 A 1,72 A 13,07 A 2,27 A 1,93 A 1,17 A 23,00A 29,27A 14,67A 28,67A 18,60A 8,20A

CV (%) 8,97 6,82 8,55 4,24 10,95 14,10 15,43 54,17 17,15 6,96 8,97 27,00

P1
-1

2
-1

3
-1

TABELA 4. Teores de N, P, K, Ca, Mg, S, Cu, Fe, Mn, Zn, proteína e açúcares totais das sementes de feijão cultivar 
IAC Carioca Tybatã em  função do teor de fósforo na semente (P1, P2, P3) e doses de fósforo no solo (zero, 
90, 150 kg . ha –1). Botucatu, SP, 2005.



147

Revista Brasileira de Sementes, vol. 30, nº 1, p.140-149, 2008

REFERÊNCIAS

Recomendações
de adubação e calagem para o Estado de São Paulo. 2 ed. 

Ciência e 
Agrotecnologia

P1
-1

2
-1

3
-1

TABELA 5. Teor de água (TA), germinação (GE), primeira contagem (PC), teor de água do envelhecimento acelerado 
(TAEA), envelhecimento acelerado (EA), condutividade elétrica (CE) e emergência de plântulas no campo 
(EC) das sementes de feijão cultivar IAC Carioca Tybatã em função do teor de fósforo na semente (P1, P2, P3) e 
doses de fósforo no solo (zero, 90, 150 kg . ha –1), em janeiro de 2004 e janeiro de 2005. Botucatu, SP, 2005.

P1
-1

2
-1

3
-1

TABELA 6. Desdobramento da interação de teores de 
fósforo na semente x doses de fósforo no solo 
para envelhecimento acelerado em semente 
de feijão cultivar IAC Carioca Tybatã em 
01/2005. Botucatu, SP, 2005.

TA GE PC EA CE EC
Tratamento

--------------------------------%---------------------------- ( S cm-1 . g-1) (%)

P na semente Janeiro de 2004
P1 7,8 95 a 94 a 83 a 85,00 a 89a
P2 8,2 93 a 92 a 73 a 83,36 a 92a
P3 8,4 94 a 93 a 71 a 85,27 a 89a
P no solo

0 8,0 97 A 96 A 74 A 80,67 A 91A
90 7,9 92 A 90 A 83 A 83,21 A 91A

150 8,5 93 A 92 A 70 A 89,74 A 89A
CV (%) 6,92 9,82 9,84 18,72 12,45 6,21

P na semente Janeiro de 2005
P1 10,6 a 97 a 91 a - 102,08 ab 89 a
P2 10,9 a 97 a 93 a - 100,80 b 93 a
P3 9,2 b 97 a 90 a - 110,76 a 90 a
P no solo

0 10,5 A 99 A 94 A - 95,35 B 91 A
90 9,9 A 98 AB 93 A - 107,53 A 91 A

150 10,4 A 96 B 87 B - 110,75 A 89 A
CV (%) 7,13 2,76 6,80 - 10,22 5,60

Teor de P na semente
Teor de P
na semente

P1 P2 P3

Envelhecimento acelerado (%)
0 74 aA 76 aAB 83 aA

90 84 aA 79 aA 80 aA
150 79 aA 67 abB 59 bB
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